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José Carlos Fernandes nasceu em 1964, 
em Loulé, onde reside. A sua forma- 
ção artística é nula, tendo começado 
a dedicar-se ao desenho e à banda 
desenhada apenas em 1989. Na vida 
real trabalha como engenheiro do 
ambiente no Parque Natural da Ria 
Formosa. Colaborador regular da 
revista Quadrado, premiado em 
quase todos os concursos em que 
participou, tem a sua vasta produ- 
ção espalhada por quase todos os 
fanzines e jornais publicados em 
Portugal, bem como em muitas 
publicações estrangeiras. Em álbum 
assinou "Um catálogo de Sonhos” e 
“Lou Velvet em Abaixo de Cão”. 

Os Salões de Banda Desenhada do 
Porto e Amadora, dedicam-lhe este 
ano exposições antológicas. 
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SE O TELEVISOR ESTA AVARIADO 





E OS RELÓGIOS PARARAM 





SE, NOS CANTOS, O PÓ COMEÇA A ADENSAR À 
SOMBRA E A OBSTRUIR A RESPIRAÇÃO 
un RR Rr, 
E 
fai 





SE UMA CAÍBRA 
IMOBILI;ZOU O 

DIA NUMA LON- 
GA E DOLOROSA 
CRISPAÇÃO 








NãO É CULPA MINHA 


SE NÃO HA QUADROS NIAS PAREDES NEM FUTO- 
GRAFIAS SOBRE OS MÓVEIS 


ÕE 4 LUZ VACILA E A ÁGUA SABE 
EE A FERRUGEM 
E 








A/ÃO É CULPA MINHA 
CERTAMENTE ... 














E O SILÊNCIO DESENHA MANCHAS NO TECTO 







Se O PAPEL DE PAREDE SE DESCOLA LENTA- 
MENTE COMO PELE NO FIM DO VERÃO 

















(EMBORA ESTEJAMOS 
EM FEVEREIRO, PELO 
MENOS ASSIM O Dl- 
ZEM O CALENDÁRIO 

E A CHUVA, ESTAMOS 
EM FEVEREIRO HÁ UMA 
ETERNIDADE, 4 CRER 
NO CALENDÁRIO 
IMÓVEL E NA 


Não, NADA Disto É 
CULPA MINHA, TU DE - 
vias SABER QUE HA 
COISAS QUE NÃO 
SUPORTO 









HA COISAS APA- 
RENTEMENTE 
INSIGNIFICANTES 
QUE ME MEXEM 
com os NERVOS , 
DEVIAS SABE- LO 
BEM, TU MELHOR 
DO QUE NINGUÉM 


QUALQUER CONTRARIEDA- 
DE É CAPAZ DE ME FAZER 
SAIR DOS EIXOS 

















a POR, NEZES AS 





VEz POR oUTp; Nas, ENE cao 
Posso seg R : P EM 
iNjusTO |. PER: 









TT ESQUEÇO TUDO ND 


E XALTO-ME COM MESMO INSTANTE ( 


FACILIDADE, É 
VERDADE +»+ 
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E SE A TUA AUSÊNCIA 
RESSOA AGORA PELOS 
QUARTOS 











É SEO corro 
É UMA NÁUSEA 
QUE ARRASTO 





ATRAVÉS DESTE 
INTERMINÁNEL 
mÊs DE Feve- 
REIRO (A CRER 
NO CALENDÁRIO 
QUE NAU MUDA, 
NA CHUVA QUE 
NADO TEM FIM ) 
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"| SE As MÃOS CEGAS IX / 
ESVOAÇAM CONTRA | « 
AS VIDRAÇAS 
Pur h Foca es » 
pe E 


SE O TEMPO É 
UMA LÂMINA EM- 
BOTADA CONTRA 
AS MINHAS PÁL- 





Vá 





É 56 UPA TUA 
| E] 













Mas PODES VOLTAR 


ESTAS PERDOADA 





Por Mais ESTA VEZ, ESQUECEREI AS TUAS FALTAS 


No Próximo Número O exotismo nipó- 
nico, do tempo das guerras entre 
senhores feudais, condimentado com 
o humor ocidental, pela mão de 
Ricardo Figueira em A Sorte do 
Samurai. 
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